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BOA OPPORTUNIDADE
Em conseq uencia de seu dono preci­

zar a ffasta r-se do commercio, por
motivo de sa uda, venrle-se um pequeno
negocio de seccos e molharias em uma

da� melhores loca l id ades da ciclade e

com uma boa freguezia já constituída.
Para informações, n'esta typ.

ASSIGNATURAS '

N d di 40 I AS ASSIGNATURA5
'">BOOO l' umero, O la.................. rs. 1 poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempreTrimestre (capital; .. ·· ··•· .. · · · ..

···SSOOO t í!; em rna['çú, junho, setembro ou dezembro.(Pelo Correi0����···���;�=·�=·�=�=�=·�_··_··_···_··_·������t N_T_U_�_e_I_·O�a_t_r_a_z_a_d_.o_._._.._,_._._.._._.._.._8_0�r_s_.�_+��������PAGAMENTO ADIANTADO

§ABB�D:u '20 DE OUTl:JBRO DE 11§§� N. 240

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

,

Os au�raphos que nos forem re­

mettidos fia0 serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agent,e B.1.? villa
do Tubarãoo sr. José Fir.
mino da §ilva. Leal.

o «(Jornal do C001ITlereio»
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça dó mercado, taboleirc de Ma­
riano Corrêa de Mello.

AVISO. �
Para a secção de-Annun- <

cios especiaes, que temos a·
berto em nossa folha, resol­
vemos somente aceitar os
que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
que excederen& não terão
logar-de fórma alguma->
n'esta secção.

_

A DIRECÇAO.

ANNUNCIOS ESPECIAES

'������l� WJ������
Para constipações ou defluxo

C0MPLETO SORTIlVINETO DE

MOVEIS
f_ 1 RUA DO PRINCIPE 11
�luga Mobilias

JOÃO MULLER

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende­

se na tan.iar ia Diabo a Ouatro, rua da
Cadeia n. 12; barris para carguei ros,
vende-se muito em conta; quem co;n­

prRr uma por.ção para varej:ir, quazi
que gallha cento por cento. Compra-se
e venci e-se barris novos H uzadc)s, porem
m�lÍto barato, tanto uma causa como

outra.-A. Lima.

ELIXIR MAGICO
REMEDIO

«:::)8 instantaneo, contra todCls as DÔ- e.:I

c:s RES. Cura to,_ses, deflllxo" febr(� c:;
Ê int�l'mittente,. indigestão, mal Ê

do ligado, etc,. etc.
� A'VENDA �
::: EM TODAS' AS PHARMACIAS :::
_... __,J
LU A�ellte �eral: H I W I Pison & I C I

LW

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO
Para indigestão

sadia, apta para todo ° serviço, precisa
. abon a r-se; quem pretende!', entenda-seAprompta-se obras concernentes a ar-

t corn Boaventura da Costa Vinhas.
te.corno sejam:
'Pedra marmore com epitaphio; let­

treiros para sepulturas; tu m ulus, mau­

soléos, pyram ides, lnuzas, figuras aHe·
gol' icas escul ptu radas, cruzes, etc., etc.
8� Rua do Principe 83

1-0<

;Z
Um perfume refrescante pa. S2 25 RUA DE JOÃO P1NTO 25 UM CRIME?

ra dór de cabeça, etc. � Ao, reconhecida man tn pobres empres- ITAJAHY

AGUA INDIANA ;;... ta grati�. Por carta de pessoa d'esta 10-

A REFINACÃO DO lEMOS calidade, sabemos que, em prin-
vende a dinheir"o à vista: cipios c10 mez que corre, appare-

ASSUL.:ill' de la_15 kilospor .. 6$400 ceu morto O portuguez de nome
Dito' » 2'-15 k i l os » .. 5$800 J

.

d O t M' 1DI'to "15 1 'I 4$600 oaqulm.a os Ia. O.' reira, vu -

»,ja_ ti os ».,

Di t.. »4a-15 k i l os » .. 4$300 go Juaquim Carpinteiro,
PHOTOGRAPHO

"

Em barrie_:,s, a dinheiro de contado, Por este rnotivo, foram pre-. I fa r-se-h a 1$000 rs. de desconto.
tros i a : '..1' 11O-ano do Aru a ral tira retratos pelos sos res Inf.llVIIlUOS, e entre e es

systern as mais aperfeiçoados,
• ELIXIR MAGICO para di. um zuarda policial de nome Pe-De 6$ a lOS rs. a <luzIa .

d
_

<:)

No.� grupos tem mais 1$ por cada pes- arrhea, mal o verao, co· <iro Duarte da Cunha, genro do
sna , que excecler. Propõe-se a t ira r lera·morbus, etc. rnorto.
paysagdlb, fóra, a 20$ rs. a d uz i a.

D' d 119 RUA DA PALMA 19 REPARTIÇÃO DA POLICIA
izern pessoas () ogar que

as prisões não foram feitas le-
PRISÕES E RONDAS galmente, pois que não ha pro-
Dia 17 de Outubro vás ou indícios de crinlinalidade

Ao xadrez da policia foi recolhida, ri t d t
.

di id'4a par e e aes ln _ 1VI UOS.á ordem do delegado, Carlota de tal, Accrescenta ainda () autor dapor proferi r palavras o bscenas nas

ruas da cidade, sendo posto em liber- carta a que alludirnos:
dade João Gabriel. «Suppondo-se o facto crimi-

RONDAS: Das 8 horas ás 12, run- .noso commettido á noite, o ca­
dou o c,abo Izaias Thomé de Souza, e daver appareceu no dia seguin­das �2 a�) �j, da ma�r(lgada, o sargen- te, no pontal do OUtTO lado do
to Joao Vl?lI'a ge llreltas.. rio e não ha uma só testemunhaNa cadea nao houve mOV1tnento.

d
'.

�tRONDA: A guarda foi rondada, á e VIS a.

meia noite, pelo alferes fi1aJaquias ( T)esejo que o anlÍgo leve este
José T'�etLo. facto ao conhecirnento do dr.

Ohefe de policia, pUl'que julga-se
que as autol'idade� d'aqui não ()Hontem t8Vt! lugar a apuração ger'al -"

dos votos pal'a depllti'ldos provinciaes, cOIllnlunicaram para a capital,
FRANCISCO fERREIRA DESANT'ANNA pel,) l° districlo eleltlll'al d'est<! pro- por quererem conseguir injusta-vincia. O rf)su!t;id,) foi () seguinte: [nente que a criminalidade re-eoncerta flPlquinas de COSo

ELEITOS EM l° ESCRUTINIO

tU�'a: relogios: e.tc,.p'lr pre- 1 Manoel José rle Olivelr<l, advoga- caia tambelll fortetnente sobre o
.t, Ç(lSbcollhllmodns, garantA seus dO,l'esidentH lJ'esta L.:apital. .... 152 dito policial, que consta, estal',,':;;. t r li

'

a 'lS. Y lJ A' I B t ti' -

.

"" ""ii I � r. )1 (llJ ap ,IS a. me( ICO, 1'8- até inco�rnunica\Tel.»���, """� Póde �er' pro�nr.ad(), to-, sideute Ij(j cidade de S. Fl'anL.:isco 135
.� dos o� ola� ll'(�I�, a rua cla 3 E'y�eLl Guilherme dilSil Va, phal'- Interessando-nus pelo tl'iUnl-Const.ltulçao. n, 1. maeeuticp,re"idente n'esta capi. ,pho da 'Verdade,. l)edúnos aota I 132PllSSÉS 4 Guiil�(�I:I;I�·A��e·b·\I·r·g·,;l��;);;ia·�t'(-!: digno sr. dr. chefe de polir,üt�
Faz-�e PI)!' maquina, de todas as 1_ l'e'iclentE' !li! .ci�iadeA dA ItiJj lh� .. 128 rigorosa syndicancia d'esses fac-larguras, à CUIl de S. Sebastião, em o Fl'ancIseo Jo�e Correa R(jlllharrJt, tos e rorn tas '

.

'(_frent8 ao <lngellhl) d,> S!'. Camillo de pharIIlilceutlc" residente errl TI- I, p. p. e enelglcas PI )

Ahreu, a 160 rs. () metro. jUL.:iiS.,., .. ", .. , ... , .. " ... 126 vldenClas,

MARMORISTA

AGUA INDIANA �_< Como ......

Z Q
< cosmético e tonico não tem ri- c
a val. ;..­
z
.......

Para dysenteria

VIOLÃO 16 Joaq u im de Souza Lobo, nego-
Vende-se um bonito violão de Jaca- cia n te, residente n'esta capital ..

7 Boaventura da Costa Vinhas, ne­

gociante, resirlsute nesta capital
8 r». Alexandre Mal'celliDo Bay­

ma, medico, residente n'esta ca-

pital _' .

ENTRARÃO EM 2° ESCRUTINIO
1 Dr. Frederico Brustlein, pro-
pr ietar i», residente em Joinville 78

2 Alexuudrs Ernesto de Oliveira,
dsspachan te, residente em S.
Francisco , , . , .

3 João Vicente Duarte Silva, nego­
ciantc, residaute n'esta capital..

4 :Jhristovão Nunes Pires, negoci­
an te.residen te nesta capital. ..

5 João José Pinheiro, p rop rieta rio ,

residen te em Caunasviei réis ....
6 Luiz Fortunato Mendes, advoga­

do, residente em Itajahy. , ... ,

Destes a el�gHr-3
Quociente cio 10 escrutinio-lOS

120

umA ESCRAVA

ATTENÇlo
Superiores pipas pernnmbuc- nas.pu­

r amen te pOl'a canma e espirita, por
14$OOO;escamas de m iragu a i a par a fló­
re s, já seccas e bem c l a r a s, a 600 rs. °

ledo; batatas superiores a 100 rs. il lei­
lo, e m porção, e a varejo a 120; peixes
seccos, sortimento, tudo muito barato,
no arm azam à

29 ROA DO PRINCIPE 29

ra ndá, completamente novo e em per­
feito estado, e tambem acompanha-o o

methorlo para m usi ca ; para informa­
ções na ALFAIATARIA DO PRO­
GRESSO.

120

109

------ �-������-

ALFAIATARIA 00 PROGRESSO
Este importante est n be l eci men to aca­

ba de recebA r um rico e �'al'iado sor­

timento cle fazendas superiores e PI',,­
p!'ia� põ\[';l a estação, como sejão: ricos
c6rtes ,OH c'dqas, cazemira de côr para
costume, diag'onaes prdtl)� e azues,Gaze­
mira ealllbr.aia, brins llranco. pardo e

de côres, franceze" (,;'azemira� de meii\
e outro� artigos.-Blt4m &: B()nnassis.

22
MANOEL CERINO DE VASCONCEllOS

21mudou sua tenda do alfaiate
para a rua rle João Pinto n.15,
onde espera continuar a mere­

ce r a coadjuvação dos seus

amigos q freguezes
RUA DE JOÃO PINTO, 15

19

16

2
-

CliXOES FIJNEBRES
VIUVA TlllMBERG

EÍeição provincial

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Cornroercio

ELIXIR 111\GICO I ás dez horas lá estava) comple­
tamente à SDn aise, de quando
em quando atirando aos ouvidos

Ataque dos transeuntes as recordações
Ao amanhecer de hontem, de I

dos feitos e defeit?s do seu. h�-:
bordo do patacho Urano, fundeá- mem, aguçando aSSHIl a CUflORl­

do em nosso porto.partiram pe- dade de alguns que_ paravam a

didos do soccorro, accudindo ouvir a força da sua logica.
promptamente o patrão-mór e O sargento de policia que ron­
remeiros da capitania do porto. dava por essas immediações, ap-

E' o caso que tendo sido ac- proximando-se, disse á infeliz

comrnettido de uma fortíssima que não concordava com esse

hernoptysis o cosinheiro do refe- systerna de dormir nas ruas e,
rido patacho, de nome Claudio delicadamente, con venceu á bo­
Maria da Costa, julgou \._! contra- hemia que' devia acompanhul-o
mestre e julgou muito bern , que, ao quartel policial, o que se rea­

podendo d'ahi resultar-lhe algu- ÍIisou sem grande reluctaneia por
ma responsabilidade por urna parte da desventurada.
morte tão súbita abordo do seu Antes assim.

Para dor de cabeça

navio,a essas horas-devia cha­
mar á terra, o, que fez em boa
hora, pois fui promptamente at­
tendido.

O doente, tendo sido desem- Catalepsia
barcado ás i) da madrugada, foi

Os j ornaes de Riga contam o se-

guinte caso de catalepsia:recolhido ao hospital de Cari-, « Uma camponeza, da aldeia de
d ade. Tolka Estbonia, rapariga de 20 au-

e
.

d nos de idade, estava no ultimo perio-aprtchos a sorte
do de gravidez, quando lhe apparece-

Ante-hontern á noite, urna po- ram as dores do parto.
bre mulher, d'essas que por ahi A parteira foi chamada e apezar de
andam á mercê dos embates da todos os esforços não poude conse­

desventura, e ás quaes sómente guir extrahir 3. criança. As dores :lper­
resta o consolo que resalta d'es- tavam cada vez mais, a rapariga cho-

rava e gritava que partia o coração.tes inspiradissimos versos pal- De repente sobrevem-lhe uns espas-
pitantes de verdade: mos c cahio na irnmohilidade e in-

•

sensibilidade cataleptica.
Julgada morta por toda gente, co­

briram-se todos de dó, collocaram a

rapariga n'urn caixão e passado o

tempo determinado pela lei consue ..

tudinaria, foi o caixão depositado
n'um carro e conduzido ao cemiterio.

Homens, mulheres, rapaZES, todos
foram despedir-se da companheira es­

timada.
No transito rep�tl �II ;llil qne a tam­

pa do caixão como que arfava. Attri­
buindo esse levantamento ligeiro da

ELIXIR MAGICO
Para tosses

. . .'. . . . . . . . . . .

« Deus é Deus, 8 u m só existe!

Cego e o mundo e V a r i a a crença!
Mas ... esta cu pu la immensa
E' tecto de tOd0S .nós l »

• • • • • • • • • • • • • •

entendeu dever abandonar a ca­

sa onde residia, por desavenças
C01Il o seu homem, e insta]lar-se
em pleno ar(livre-au clair de
la lune -no becco chamado do

Quartel. COll1 effeito, para ahi
c-Gllduzio malas e bagagens, e

parte superior do caixão á inchação do fianças menos pensadas e muito irre.

corpo, os carnponios cingiram e aper- flectidas.
}I

tararn-n'n bem com cordas. Queremos crêr e achamos mesmo

Logo que o cortejo chegou ao ce- muito razoavel que as dignas autori- ..

miterio collocaram () feretro á beira dades, ás qu,\es está affecto o serviço
da fossa e o caixão foi aberto. de policiar a cidade, dessem suas 01'­

Espanto! Os cabellos de todos se dens no sentido de não consentir-se
irriçararn e um calafrio percorreu os pessoa alguma, a dez horas, encosta­

membros d'nquelles h..mens. da a porLas ou paredes, etc.,-mas
Diante d'elles havia um espectacu- também repugna á razão admittir que

lo horrivcl. i essas ordens se estendam aos cidadãos
A infeliz tinha as rnãos e pés apoia- que param á porta de suas residencias

dos á tampa; da bocca, nariz e ouvi- aguardando que ella lhes seja aberta. v

dos corria muito sangue, lábios e lin- Portanto, tivemos razão em dizer,
gua tinha-os trincado ás dentadas, e e insistimos em affirmal-o:-que os

aos pés via-se uma criança recern- guardas policiaes só sabem fazer o

nascida-morta. » serviço na pl'esença de autoridade
su penor.

POLICIEMOS ...

Os rondan tes do bccco do Quar­
tel e suas immediações, na noute

de ante-hontern, tomaram a nuvem

por Juno: Ao vêrem o cidadão i'ral�­
cez Jorge Favier, qlle é bastante co- ELIXIR MAGICO vara vicadas de inse­
nhecido n'esta cidade,. e que,. C,OfPO

I etos, BSGorviões cBlltovcias borrachudos etc,
todos sabem.de ha muito neguem e011]

, I ,

legumes á praça do mercado,- junto
á porta de sua residencia, no dito

I
Os novos couraçados

becco, aguardando que clla lhe f'lssc I De urna carta de pessoa auto-
t

aberta, acercaram-�e d'elle e intima-·I risada, escripta de Londres para
ram-lbe que se retirasse (para onde ?) i �t côrte, e ahi publicada, consta

A' brusca intimação, fez o sr. JOI'- que:
ge Favier valer o seu direito--de CI1- « O Riachuelo é UHI vaso de
trar ou sahir quando lhe approuvnsse.

Os rondantes, porém, não vendo a

cousa por esse prisma, apostropha­
ram-n'o severamente:

-Não póde permanecer ahi! '?liJ­
xe... vá embora!-e outras e outras

ameaças.
O cidadão Jorge Favier, receiando

ser victima de alguma arbitrariedade,
julgou prudente obedecer-embora
os seus d i rei tos de liberdade viessem

a soffrer i nj ustamcnte.
-Agora, policiemos:
O sr. Jorge Favier é um homem do

trabalho, que aqui reside ha 23 an­

nos e onde é bastantemente conheci­
do, -e embora não queira que se lhe
attribua a presumpção da mulher de
Cesar, deseja comtudo e tem o direi­
to de exigir que o seu proceder de 23
annos lhe sirva de escudo a descon-

O que acabamos cle noticiar for-nos
narrado hontem pelo proprio sr. Jorge
Favier.

guerra com todas as condições e

melhoramentos modernos e si
não é dos mais poderosos, é ad­
quado a bater-se com qualquer
moderno couraçado. Quanto ao

lançamento ao mar, não se podia
desejar que fosse melhor: cahio

galhardamente tremulando o

nosso pavilhão hasteado.

Em principio de Outubro de­
ve fazer-se a primeira experien­
cia das machinas e caldeiras do
novo couraçado.

Quanto á sua vinda para o Rio,
crê-se que só poderá sulcar os

rnares eln principios de Abril do
"

anno que Yem.

O Aquidaban
.

vaI tarnbem

FOLHETlVI 50 I O bom do liomHIO acreditàra cega- Em breve, porém, novas angustias. \ çada, porem tud,) eriJ. inutil par'a so-

meLte n'isso, e guardava sobre tal lIovas duvidas e incertezas vierão ani- cegar-se.
0bjecto o mais completo silencio, se- quillar-lhe as esperatlças e desfazer

d d "d 'll I I A final () golpe decisivo v.eio ferir o
gutl o il rel:ommen ação que recebera essas oces I usões que a em Ja avã0.
d'eila. As cartas de Fernando principiavãlJ mais senslvel do coraçào da desve(ltu·

d f I rada rapa rioO'a.Fernan o 'óra, durante algum tem- a rarear e o seu conteu ,o era de um

po, fiel as suas promessas, e todas as laconismo e fl'ieza bem notaveis.
,etllanas p,screv\·a a' ';ua arn"llte, v·l·ndo D- h' I 'I 1'o �,�, Ir-se. Ia ao e -as, queo amor (e
essas missivas rer,letas de amor e dé Fernandl) ia de dia p'trtl dia decres­
esperanças. cendo, e que o tédio e a indiffe�ença Ainda tentou :Iludir-se a infeliz e

A pobre rapariga extasiava-3e com a viel'ào !:'ubstituir o ardor primitivo
d' II d ff de vez em quando dizia de si paraleitura e as, passava hor,.s 8sque-

.

os seus a ectos.
. cornSIg-o:cidas a comtempla!' essas linhas e por A pobre moça Ja não podia lêl' as �

mais ,to urna vez levava o papel ao·s tardias mis,dvas sem se inundarem os

labins e (�obria-o ele beijos. Dtlsa.fogos uJhos d(� sentidas lagl'imêls e () coração
do coração. sallgral' lhe gôta� de amargurado fel.

El'ão es�es 0& momentos mais felizes Principiava de nl)vo para ella e,se mar­

d'aquella alma attribulad::t; e ai'lda tyri,) de dôres, e a descrença r�vivera
com o pensarnentrl suavemente impre�- em sua alma ,_:om mais in::.istencia do
SioIlado pelas amorOS:lS expressões liue que nunca.

Fernando ;he dirigin, desabafava dS Por mais affectuosas que fossem as
anceios do coração em longas e enter· suas cartas, por lnais e mai.'i rogos que
necedoras respostas que traçava em fize��e para Ft'rnando lhe confessar
algumas folhas de papel. os rn'lt;vos d'e�sa repentina mudança,
Deixava-se pois a moça fascinar pe- as respostas erãn sempre f['ias e d8spi­

las illusões d'esse fntu('() de ro�as que das cOlrJpletamente d'essas inebrianlos
lho era promettido, e isso· minorava frase$ que outl"ora empregara.
bascante-l as saudade:; que seIltia pela Rosa e::;forçava-se des(��peradamente
ausencia de Ftlrnando. '

por pacientar-se e re:;ignar-se com a

Si alguma vez a descrença e a du- sua sorte, phantasiando na. mente mil
vida lhe torturavão o cOI'ação, as car- supposlções pelas quae::; tentava dHscul­
tas de seu amante vinhão desfazer-lhe par eSS:1S demoras de cOl'respondencia
essas supposições e então cria-se feliz. e (I abandono a que pl:lrecia e�tar lan-

MANOEL MARIA RODRIGUES

.A. ROSA DO ADRO

XIII

Oque era certo era que a desventu­
rada moça effectivamente padecia, mas

o seu p:ldecimento não era nenh;�m d'tls­
ses que se Cura0 eom as tisanas das

pharm::tcias; o seu suffrimento era bem
doloroso e terrivel! erão as dÓI'es do

coração, era uma pa Ixão I en ta que
lhe rasgava pouco a puuco os melh'J­
res pe ;:,ços d'aquella alma ,ie fogo!
Apezal' d'is�o, porem, a apaixollada

rapariga tinha momentos de louca ale­

gria, e erão elles quando rocobia al­

guma cartel do :seu Fernando.
Rosa pedira secretamente a um dos

criados do abbade, que lhe era muilo

affeiçoado, e que ia todJS os dias à ("s­

tação du con'eio buscar ;� clll'respon­
dencia para seu amo, para lhH trazer

�as cartas que lhe viessem é'lideressa­
das, tendo feito persuadir, para aifas­
tar suspeitas. que essas cartas erâo da
filha da baroneza.

Fernando, havia um mez que dei·
xara ,:e escrever-lhe, sem ao menos ex­

plicai' a causa d'es�a interrupção,

- « Quem sabe si alIe não me es­

crevera por' falta de saude, pelos seus

affaZ9r(:iS, ou mesmo por não lhe cheg'a­
rem as m{ios, por qualquer motivo, as

minhas cal'ta�?),

E continuava
-

a escrtlver ao moço
estudante, queixandn-se amargamente
du seu silencio e ind\ff8rença, sem com­

tudo receber a minima palavra em

resposta.
A�, fim de dous mezes o seu desespero

�ubio de ponto, e a resignaçãO, unico
l;nitivII para similhantes males, ja nào

bastava para a s(lcegar.
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muito adiantado e trabalha-se

<1ctivanlente n'elle. ))

Leilão

o cholera e a França
(Gazeta da Tarde)

,

O desespero em que a prosperidade
republicana tem po�to por lá os .mo­
narchistas só poderá ser bem avaliado

quando se ler alguns trechos. �e uma

brochura que um d'elles dirige ao

cholera:
« Eu te sande, cholera ! Ha muito

tempo que te chamava, ha .muito tem­

po que te esperava.' Çaml�}las para
nós, não é verdade ? Sinto Ja passar o
teu sopro devastador, veJo que appl'o­
xima-se, magestoso e sirnstro, o negro
rehiculo em que transportas as im­
mundiceis humanas ... O' vem, tu és
ardentemente esperado I Estamos a­

bandonados e não ternos senão a ti

que és o nosso ultimo salvador! Vem,
pois, vem depr�s�a. Não te demor�s
pelas cidades vIsl�has. em teu carm­

nho; vóa para aqut e installa-te entre

nós, oh 1 meu belln rei iracundo t ))

Este homem que chama e que es­

pera tão impacientemente () �holera e
um amizo do clern e da magistratura,
que sonta com a mort� dos repu.bli­
canos por terem imaginado a lei da

instrucção obrigatoria e a reforma

judiciaria.
Escutai, diz um jornal, este virtuo­

so christão, este honesto conserv�d?r.
Depois de ter maltratado estes mmis­

tros, estes deputados, estes senadores

que governam e deshonr.a� a Fran­

ça, o realista amavel continua nos se­

guinte termos:

« Tu os conheces agora. ElIes ha­
bitam os palacios guardad�s. por s�n­
tinellas e cercados pela poliCia. Maos

\ a ?bra I Mãos a obra I E 911e os teus

�pes sejam rudenlente VI�r�dos ! .))
E' precise; que:l repllb1:�l� e.steja

bem forte, para que os seus InImIgos,
em desespero de causa, reclamem
dtestas allianças t

---
'

)

AGUA INDIANA
Como remedio

Jornal do C0Dlmereio

RAPIDAmENTE, ...
A acção passa-se n'um mercado:

No armazem ele consumo da

alfandega, se ha de arrematar:
di

. PROCURADOR (para o lav1·ador)boje ao meio- la, uma caixa
-Quanto custa um sacco de fa-rnarcaF. R., n.37, vin+a derinha?

Hàmburgo pelo brigue allemâo LAVRADOR

Jlfagnet, contendo 30,000 envel- --E' tanto .....

loppes,por ter sid. abandonada] OUTRO COMPRADOR:

I --(Repete a mesma pergunta).pelos oonsignatarios. I LAVRADOR:

: -(Responde precisamente, como

'ao primeiro).
VEREADOR (baixinho ao fiscal):
=-Faça com que estes Ires saccos

sejão levados para a minha venda.
FISCAL:

-Obedeço!. .

PERSO:-lAGE;;S: Um procurador da camar a munici­
pal. Um Ia' rarlor.com tr-es SilCCOS de farinha. Um
negociante vereado!'. Um fiscal. Tres compra­
dores.

-Tableau:
O fiscal cumprio

quem póde ! I
a lei t Manda

ohomem prehistorico
Ha noticia de um descobri­

mento. do maior interesse scien-,

tifico.
,

Ao fazer-se urna galeria de
mina em Bl111y Grenay (depar­
tarnento de Pas de Calais) des­
cobrio-se uma caverna hulheira,
contendo cinco corpos humanos

fósseis, perfeitamente intactos,
-unI homem, uma mulher e trez
crianças, -- que medem respecti­
vamente de altura 2,27 metros,
2,3, 1,27,1,20 e 1,18.

'I'arnbem apparecerão restos
de armas e de utensilios de rua­

deira petrificados e de pedra, e

muitos fragmentos de mamiferos
e peixes.

Outra «amara subterranea
continha 11 corpos humanos de
enormes dimensões, e grande
numero de varies objeetos.entre
os quaes algulnas pedras precio­
sas,

Nasparedesvêern-sc desenhos

representando cornbates de ho­
mens CúIU gigantescas alinlarias.

Precauções uteis
No ultimo numero da F(evue

des Sciences, um sabio, o sr.

Parville, prescreve a lnaneira de Ina­

tar a sede sem perigo.
E' con venien te evitar as bebidas

COMMERCIO

Em rlescn.rgll sob ré agua, brigue in·

2:874$337 glez COl'uena.
,

4.6$161 Em carga para Buenos-Ayres, bngu',
allemão Sirius.

2:920$498 Em despi-1cho, pa tach() naco Urano.
ENTRADAS VIsitado ptl(' cl)mpleta de.�carga. !ú-Lancha naco Bem aventurado, tons.

gar inglez Ada Peard.
1!1. equip, 2, prneedente de Bitrra-Ve-I _

lha; carga: 12,650 kilos farinha.
I NOTIOIAS MARITIMAS

SAHIDAS

I VAPORE ESPERADONã.o houve.
Rio Parand, da côrte hoje

Deste1'ro, 18 de Outubr'o

Rendimentos 6seaes
ALFANDEGA

De 1 a 17 , 27:999$399
Dia 18. . . . . . . . . . . . . . . . .. 457$380

'28:456$779
CONS[JLADO PROVINCIAL

De 1 a 19 de Outubro:

Renda geral .

I)
•

especial .. , .

i

jl1ovimento de mercadorias
Não houve ue�carga para a aI
fa ndega .

Sahirão dos armazens. . . . . .. 4 vol.

muito frias; à agl1a de 10 ou 11 gráos, suspensão sejão combustíveis e
refrescada n'um subterraneo ou relu muito abundantes em uma quan­contrario com o gelo d'agua da fonte tidade dada de ar.
ou do poço, é magnifica. Deve beber-

Esta propriedade de íncandes-se de vagár, aos goles, evitando sem-

pre as correntes d'ar qIUllr\,) se tiver cencia tem sido plenamente de-
bebido em plena transriraçã I. A agua monstrada por accidentes, dos
não deve estar muito friJ. porque a quaes alguns são uotorios, acon­
reacção do sangue na peripheria pode tecidos eUJ manufacturas, em

- "

exagerar as -ccreçoes aquosas. uon-
que grande quantidade de poei-vem também tornar juntamente com a
ra inflammavel se produz inevi­

agua alguma substancia solida para
attenuara excitação do frio na mucosa tavelmente. Assim, em uma offí-
do estomago e diminuir assim a ten- cina, em que se moia enxofre, a

dencia para a transpiração. poeira do enxofre, inflammada
Nos paizes quentes, durante os por um veio de transmissão, quegrandes calores, é costume beber por se. esquentou, produzio uma ex­meio d'um cylindro muito estreito. O plosão que destruio a officina.filete liquido corre pouco a pouco,

,
' '.

sem obrigai' o sangue a refluir para a I�l1al111ente, l1�S offi�Inas de fi�-
peripheria. çao. de algodao a lnflanlmaç�oDeve sempre haver' a cautella de accidental da fibra do algodão
beber aos pequenos goles e não inge- em suspensão no ar tem muitas
rir bruscamente grande porção de vezes occasionado incendios,
agua. propagando-se rapidamente. Ou-Durante as longas caminhadas é ne-

tI'O tanto tem succec1ido em offí­cessario, antes de beber, deixar pas-
sar um bom quarto de hora, para que
a transpiração produzida pela fadiga
diminua. Depois de beber é util espe­
rar que passem alguns minutos antes
de continuar o caminho.

ELIXlrt

3

DESPACHO DE EXPORTAÇÃO
13.200 kilos farinha para o brigue

allemão Si?'ius.

NAVIOS NO PORTO

Para dór nas costas, nas espaduas.etc,

Paquete
Hontem a:.J anuitecer chegou do sul

o paquete _fio Negro.
Malas

O correio expede malas amanhã,
pelo vapor 8. Esour-ercço , para a

Laguna e Tubarão. Recebe registra­
dos até as 2 horas da tarde de b je,
e correspondencia ordinária até as 6
horas da manhã.

OBSERVACOES METEOROLOGICAS
Dia i 9, ás 4. horas da tarde:
Barómetro 761,0.
Thermometros: minimo 20,0, ma­

xirno 23,0.
Céo em cumulus, vento N. ,intensÍ­

dade 1.

Foram hontem abatidas para con­
sumo da cidade: 9 rezes.

SCIEI�CIAS E· ARTES

cinas em que se Il1Óe ruiva, onde
por tal motivo se tem dado ex­

plosões.
Mas as calamidades mais fre-

quentes d'esta natureza acon­

teceu geralrnente nas officinas
de moagem de cereaes: trigo,
centeio, etc. Até 1872 ignorava­
se a. causa d'estessinistros. Quem
lhe deu plena evidencia forão
Rankin e Macadam, por occasião
de urna explosão que teve lugar,
n'esse anuo, na grande fabrica
de moagem de Tadeston, em

Glascow, Reconheceu-se que
acabando a corrida de> grão, duas
mós.em contaet • immediato uma

C0111 a outra, produzirão faiscas,
qU8 incendiarão a poeira da fa­
rinha suepensa no ar do moinho.
A chamma communioou-ss aos

pontos de passagem, pelos quaes
era aspirada a flôr lnais fina da
farinha, assim se propagou o

iricendio.
PaRRa-se n'essas circumstan­

cias uma cousa anaIoga ás gran-­
des chalnmas, que se pórlem de­
Benvolver deitandu sobre uma

luz pó de lycopodio ou de resi­
na, segundo () processo que se

usa nas scenas tetricas dos thea­
tros, quando se quer represen­
tar as ChanlITlaS do abysmo de­
vorando os genios do lna!.

•

Rankin e Macadaul puderão
durante as suas pesquizas veri­
ficar que esses accidentes não
erão raros, e o unico meio de os

remediar parece-lhes ser o de
conservar sempre alinlentadas
de grão as mós. Não é nlenos

irnp:lrtante a cÍl'CP nstancia da
illuminação das repar<jções, em
que a flôr da farinha anda eUl

suspensão, devendo aquella rne­
recer especial cuidado.

O que não obstou, ainda as-,

sim, a que, em 1878, seis moi- r

Combustão do ar

Ha. annos HIn chil1JÍco inglez
chalnad) Abel, fez uma confe­
rencia que deu que fallar ,epreoc­
cupou pur bastante tempo o pu­
blico. Versou a dita conferencia
sobre o perigo a que podia dar

�
-

o po suspenso no ar, nao corno

agente nocivo á saude, n1as oc­

casionando,por vezes, explosões
que não podiào ser explicadas
por outra fónna.

Dernoilstl'CiU elle, com e:ffeito,
que o pó de origem vegetal, par­
ticularmente, é susceptivel de se

incendiar COlnu unI gaz inflarn­
lllavel, senão de fazer explosão
como um gaz estrepitoso. Basta
para iSHO que as particulas eUl

I
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Jornal do CIt,m1l'llel"cio

Laços de setim a llJllol ,
,) 41)0; cabe- dernas, a 1$500; ehail8s Ile malha, de

ções e punhos para senhor:l, a 1$500 e lã, gr',llldeô, a '2$400 H 2$800; peg<ls de

2$500; meias fio de lóscossia, côres n- b(lrdiJ.d()� fillUS, a 1$, 1$500, 1$600,
xes, para senhora, a 1$, 1$500 e 2$; 1$800,2$ e 2$500;ch'ipéos de palhinha,
ditas, ülversas qUedidades, de 8$ a 15$, para !1llrnen,:, a 1$500, 1$800 e 2$;
duzia; colletes dt:) linho }Iara seuhora, bolões grandes de mas�a. de cÓres
a 6$: saias de per6al,le,de côres, prolll- a $240, duzia; dito,: ele setim, de

pta:;, de 2$ a 5$; peças de mói-mói· nan- côreô, a $320, duzia; lã em fio para bor­
zuck,coll1 17 metros,a ü$;mól-mól nno, dar a 2$ a libra, grinaldas para noivas,
enfestado, a 1$300 U1etrIJ; saias cle li- de 4$ a 9$; bol�as grundes, de couro, a

lho; bo ladas, [romptas, 1:1. 5$500; ves- 2$; Gaix",; de hrinquedos c()m apare­
timentas d& brin, para rapaz de 2 a 4 lhos di" louça e ferro, a 1$500) 2$,
allnos, a 2$!! veL>tidos de linho, de CÔl', 2$500 e ::3$; e�pflhos de crochet para
para merllnas, a 3$ 84$; aventaes de fronhas, P $320; ditos grande�, a 1$200;
inho, bordados, a 1$500; ve:;tidus para leques íilil)'i e moderno::" H 3$; vestido,;

baptizados, de 4$ a 15$; toucas de fus- de casemira, modernos, promptos, p:iru
ão, boruadas, a 1$500; meias de córes, senhorcl, f1. 20$000; paletnts d,· casemi·
pal'u criança, a $320, $500, $600, $700,: ru, di) côres, enfeitad":',1I 18$; ditos,
$800 e 1$ o par; meias de fio de 8:;GOS-' guarda· pó, ii 15$; eSGossia branca para
ia,a 1$ e 1$500;ditas,pl'irnelra qualida- forro, CI, 2L'0, metro; dita ele xadrez, a

ae,a $800,1$ e 1$200;ditas de tlo de es-, 440; pince-nez de vidro de CÕ1'8�, a

ossia e de algodão, de uma 'ó clJr e: 3$50U; lu VilS de �lg(ldão, par,l \wll1ens
istaclas, de diversos preço�, para hfl-! e ::.ellhura", a 400; ligas brallcas com

men�; collarillhos de linho, modernos, fiôr de lar;�nja, par'u lluivas. a 2$; len­
ara homen8, a 5$500 a duzia; punhos ço� dt) 11nh,),' bOI'dados, ii 800; peças
e linho, sortidos em numero, a $800; de fitas de �edil, largas, com 6 metrus,

A 2OO R Samisas de linhu de primeira qualida- por 3$500; qlladros de t()do,> ns taln,l- ,

•lfOO�J�CIPJí1I\'rl10 �,! �GUi e, para homens, 4$ iJ 5$; dita.; de al- Ilhas GOIIJ !l101dufijg dour"das,para sid-
i 1�1�B!.I jGl��l\ fg ln li odã(l, il 2$; ditas de percalle, a 1$800; la de visita e janLr, a S$, G$, 5$, 4$, k °1Na fabrica de sabão e vellas,sita á "r(lolas de lioh'l, a 2$500; ditas d� 2$500 e 2$, setilTl de côre� pOJo d:versos O 7} O

rua da Prainha, tem d'ora em diante retone, a 1$500; tUllcas de �etilD para pl'eçus; grav>\tas de seda para senh"ra, Vende-se jOl'naes velhos, pe-
b I. "d' ,,' aptizado, a 4$; ditas e sapati'lIIOS de ii 320, 500',1$ e' 1$500; ditas de g<ll'-

,a une ,lnClct agua supenor p�ra for- onto Ile malha.a 700; pul::,ell'as cle cel- gOl ão IJ �etlm, Pélra homem, 1l 400; dl- quenos, nesta typ.
nccer aos navIos que necessltal'em; uiloides, a 1$500, ditas il 1$; llleda- tas de di versaS côres e fel tios;
bem como, porção de pipas p,lfa alu- has de phantasiu, a $800; bengaL-Is lllo-I· ELIXIR" MAGICO
gar, e conJuzi� agua. para qualquer I E mnitos outros artigos,como: rendas, fita6, franjas, perfom�rias, miudezas, I Para rheumatismo. e enferemidades
ponto, aos preços estipulados.

.

etc., etc., que se vende por' preços sam competidor nevralglCas

nhos se incendiassem em Mine
Bota, matando 18 empregados
e tivesse lugar urna explosão d

igual caracter n'um moinho em

Macclesficld.
(EXt1·. )

Elixir lllf:Lgi­
co para a mordedura de
cobras e reptis venenosos

EDITAES

�rre:nl1atação
Pela inspectoria da alfandega do

Desterro se faz publico que no arma­

zem do consumo, no dia 20 do cor­

rente ao meio dia.se ha de arrematar

uma caixa marca F. H., n. 37, vinrl.
de Hamburgo pelo brigue aliemão
}vla,gnet, entrado n'este porto a

17 de Janeiro próximo passado, con-

.tendo 30,000 enveloppes, consigna­
da a Carl Hcepcke & C. a, e tendo sub­
meuido a oespacho, foi pelos mesmos

abandonada por se achar com avaria.
Alfaudega do Desterro, 13 de Ou­

tubro de 1883. -O inspector, Fe­
d.ro C. 71dart7�TuS da. Coetia.,

J

Alf'andega
Pela inspectoria da alfandega desta

cid-do se faz publico que, de confor­
midade com o art. 2!_(. do regulaulen­
Il. 5690 de 15 de Julho de 1874, se

acha aberta á boca do cofre, na dita
repartição, em Lod os os dias u teis das 9
horas da manhã ás 3 ria tarde, até o

dia 30 de Outubro proximo futuro, a

cobrança do imposto de industria e

profissões relativo ao 1· semestre do
corrente exercicio de j 883-1884.

Os collectados que não satisfizerem
o mencionado imposto até o referido
dia ficarão sujeitos á multa de 6 ./0
da importancia do imposto de que tra­
ta o art. 25 do citado regulamento.

Alfandega do Desterro, 1·, de Se­
tembro de 1883.-0 inspector, Pe­
dT'O Ga.eta.no M. da. Costa.

DEOLARAÇÕES
CORREIO

Esta repartição expedirá,no dia 21
do corrente, pelo \'apor S. Lou­
T'enço, malas para Laguna e Tu­
barão.

Recebe-se correspondencias regis­
tradas até ás 2 horas da tarde de ho­
je, e a ordinaria até amanhã ás 6 ho­
ras da manhã.

Desterro, 20 de Outubro de 1883.
-PedT'o _li_ DV.Ja,Y>te Silva..

·ANi�UI{CIOS

COSINHEIRA
Para casa de familia, precisa-se de

uma cosinbeira. Informa-se n'esta typ.

propr'iedade,

GRANDE BARA'�T·i··"IL· HO·" Ia bons COlllllO�, tanlo ni1cio�aescom()
, a�tl'angalros; e por prpço lilodlCO, lJaga-

,
. .,

,

vaI á VI�t<i, ou ,I pri:lzo.
� Peide-se ""bel' das muitas vanta-

(A DI1\lHEIR,O) gens que se encontr'inl lIessa [l,;va e fio-

NA lO I A DE LUCllE ROCLON
rf:scelJte colonia pelos prtlspélctosjá dis-

Il . tribuid"s: e ['or pedi f' informações ás
�1.._ 'à, , �>pgllillte� pcssoas, conhecedora,s cic lu-

gar, isto é:
NO D8STERRO
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EXCELSIOR
CARELLOTON,ICO PARA O

(}OM BASE DE QUINA

ALUGA SE urna preta, boa cos].
nheira; infoíma-se n'esta typ,

PRECISA-SE
de um commodo com serviço, em ar­

rabalde sadio; informa-se nesta typ.

pnAR�t�cIA POPIJLA11
Acaba de receber os a rt igos seguintes,

;

que vende pell' preços SCIlJ cump e tencia.
Se r iug.is de Pr a vaz, p,lril iu jecçõss

contra o veneno dil" cobr..s .

S 'ri[)g<J.� de b:HUb;1 c o.n bicos de
gul.ta-percha,
Ditas de d i t.. com bicos de u.e ta l .

Di LI s pa I'a v i ilgr� II].

Tubos do borr.icha cornp Ic tos pa 1'0.

lua wadpi rn .

Ventuzus de b.n-rach a e v id ro .

Sllndas e algaL;I� d,) gutLêl-Vll'cha,
Miimad\"iril� p'lI'a extra ir leite.

Al'g()l�ls de burrucha P lra dentição,
Bicos de peito a r tiflc iae-, do g,Jmrna

e vidro.
Atoro isarl.ir ma g ic» ["Ira desinfectar

q u» r tos de duen tes .

Pessar ios ele gutta-per-ch a.

Ernplastos para ca l l os ,

Ditos P0r'l'ZOS,
ANTONIO PIRE:) DE OARVALHO

AlíUA INIlli\Ni\
Como cosmetico e ton ice

.\IUNICIPIO DO TUBARÃ.O

PROVINCIA DE SANTA tATHARINA
ESCRIP'f0RIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vende-se lotes dí� terras, pr)[' titu­

lo de

A unica preparação conhecida u'este género
pal'a limpar, aformosear e promover

�4'"..;t o crescimento dos cabellos

Preparado pelo professor O, R, weston, Philadelphia, U. SI A,
AGENTES:

li. -W'., Fisorl & C ..

O� Srs. Virgilio Jrlsé VilelJa e Emi­
li,) Bcecker, e o Sr. vice-con�ul eie Ita­
lia,

lU. Li. G !11� I.
OS 51'S. Alexilllll re J.\<lar'schIlGI' Hya­

rup e MarCl)lino l\1onteiro Oabral.
Para mais informações, dirijam-se

a,) di rector da colonia

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇI) PARA' CAR'l'AS:

POSTA RESTANTE, V1LLA DO TUBARÃO
e serão logo attendid,)s.

---,---------------

uma ferraria com todos os pertences,
urna casa na rua da Figueira, uma
chacara em Sambaquy; informa-se na

rua de João Pinto, n. 31, officina do
SI'. Coelho.

XAROPE DA INFANCIA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu effeito é rapido, e o somno que sobrevem após sua adminis­
tração é tranquillo e leve.

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites, ,

constipações, catarros e insomnias persistentes. <

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacia Popular

LARGO DO PALACIO
DESTERRO

:Prece> ::1..$000

5 5'

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




